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Grupo de Discussão

Público alvo X perfil do usuário das Residências Inclusivas e 
estruturação dos serviços

Considere as seguintes informações para nortear a discussão no grupo: 

Diretrizes do SUAS para o serviço:

1) “Pessoas  com deficiência  são  aquelas  que  têm impedimentos  de  longo  prazo  de 
natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas 
barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdades 
de condições com as demais pessoas”;

2) A residência inclusiva deve atender jovens e adultos de 18 a 59 anos com deficiência 
e,  prioritariamente,  beneficiários  do  BPC,  em  situação  de  dependência  que  não 
disponham de condições de autossustentabilidade ou de retaguarda familiar;

3) A residência inclusiva precisa ser equipada e estruturada de forma a ser realmente um 
lar para seus acolhidos, desde a estrutura física, bem como de atendimento; portanto,  
é  necessário  conhecer  as necessidades específicas dos acolhidos e adaptar  esse 
local de moradia de acordo com as respectivas necessidades;

4) São objetivos do serviço de residência inclusiva para jovens e adultos com  deficiência 
em situação de dependência:
1. Ofertar de forma qualificada a proteção integral;
2. Promover  a  inclusão  na  vida  comunitária  e  social,  e  acesso  aos  serviços 

socioassistenciais e políticas intersetoriais;
3. Contribuir para a interação e superação de barreiras;
4. Incentivar  a  construção progressiva  da autonomia,  com maior  independência  e 

protagonismo no desenvolvimento das atividades da vida diária.

Considerações importantes para a discussão: 

1. Ao todo, são atendidos aproximadamente 50 acolhidos em 06 residências municipais,  
na RI Estadual atualmente estão sendo atendidas 13 pessoas.
2. Condição de vida dos acolhidos:  tipo de deficiência(s),  comorbidades e demandas 
específicas.
3. Motivos para encaminhamento ao acolhimento em Residência Inclusiva (Histórico de 
vida e de acolhimento institucional se houver).
4. Sexos (masculino e feminino).
5. Idades.
6. São beneficiários do BPC ou não.
7. Exercem atividade remunerada ou não.
8. Convivem na comunidade (sozinhos ou acompanhados).
9. Diagnóstico da necessidade e importância do serviço para o município e se existe 
demanda reprimida.

Perguntas para o debate:

1. Serviços oriundos de reordenamento ou novo? Como foi o processo de implantação 
em cada um dos casos?

2. Das 06 residências inclusivas, 03 são próprias dos municípios e 03 são ofertadas em 
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parcerias com OSC's. Quais as vantagens e desvantagens de cada modelo?
3. Considerando o discorrido acima, qual o perfil do usuário atendido pelas residências 

inclusivas municipais e como foram estabelecidos os critérios de ingresso no serviço?
4. Todos os acolhidos são beneficiários do BPC?
5. Eles estão cadastrados no CADÚNICO?
6. Eles recebem outros benefícios socioassistenciais ou previdenciário? 
7. Dos acolhidos que, por ventura, não estão cadastrados no CADÚNICO ou não são 

beneficiários do BPC, por que motivo não o são?
8. Os acolhidos estão com os vínculos familiares rompidos ou fragilizados?
9. Existe convivência familiar? Como é propiciada essa interação?
10.Existe possibilidade de reintegração familiar?
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Registro da Discussão em Grupo

Participantes

Nome Função Município
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Registre os assuntos discutidos

1 -

2 -

3 -

4 -

5 -

6 -

7 -

8 -

9 -

10 -

Encaminhamentos para plenária
(Elencar dois itens principais para o debate)


